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1. Introdução

A população brasileira vem passando, desde a
segunda metade dos anos sessenta, por uma
transformação bastante significativa: uma redução nos
seus níveis de fecundidade . A importância do fenômeno
está ligada, principalmente, à velocidade com que o
mesmo vem ocorrendo, o que tem grandes implicações
para o ritmo de crescimento da população2 e o seu perfil
etário. Por exemplo, esta queda sugere que a população
brasileira não deverá alcançar, no ano 2000, o contingente
de 200 milhões de habitantes - número gerado pelas
projeções realizadas nos anos setenta - e que a sua
composição por idade já estará exibindo, nessa altura,
expressivas mudanças no sentido de um envelhecimento.
As projeções mais recentes apontam para um total de 170
milhões de habitantes no final do século3. Este fenômeno
também produz alterações profundas, tanto quantitativas
quanto qualitativas, no perfil das demandas por políticas
sociais.

Iniciada nos anos quarenta, a queda da
fecundidade faz parte de um processo de transição
demográfica, que foi deflagrado pela redução dos níveis
de mortalidade. Esta redução foi responsável pelo
aumento da taxa de crescimento populacional observado
no período 1950-19704. A partir da década seguinte,
apesar dos níveis de mortalidade da população brasileira
continuarem decrescendo5, a fecundidade passou a ser a
variável determinante do ritmo de crescimento 

populacional, dada a magnitude de sua queda e o menor
efeito que as variações nos níveis de mortalidade têm
sobre essas taxas de crescimento.

Muito embora essa diminuição da fecundidade e
da mortalidade tenha se verificado em todas as regiões do
país, áreas urbanas e rurais, e, também, variados grupos
sociais, a mesma não se deu com igual intensidade nestes
espaços e segmentos sociais. Conseqúentemente persistem
ainda diferenciais significativos nos níveis destas
variáveis6 apresentados pelos vários subgrupos
populacionais.

Neste trabalho, pretende-se desagregar, por nível
de renda, a redução havida no período 1960-1980 nos
níveis de mortalidade e fecundidade, além de medir seus
impactos sobre o ritmo de crescimento populacional e a
composição etária da população brasileira, segundo os
referidos subgrupos populacionais e supondo a
inexistência de mobilidade entre as várias classes de
renda.

Os dados básicos utilizados foram tabulações
especiais da amostra de 25% do Censo de 1980,
fornecidas pelo IBGE. As informações tabuladas (todas
desagregadas por renda familiar) compreendiam o total
de indivíduos por sexo e grupo etário, os filhos nascidos
vivos, bem como os sobreviventes, por sexo, e os nascidos
vivos no último ano, segundo a idade da mulher. Apenas
a renda monetizada foi considerada, incluindo-se salários 

1 No período de 1960/80 observou-se uma redução de aproximadamente 2,3 filhos na média de filhos tidos por mulher.
2 A laxa média de crescimento anual de 2,9%, verificada na década de sessenta, reduziu-se, hoje, para cerca de 1,8%.
3 Vide CAMARANO, BELTRÃO e NEUPERT (1989).
4 Foi nesse período que a população brasileira experimentou as mais altas taxas de crescimento, aproximadamente 3% ao ano.
5 O incremento maior na esperança de vida ao nascer foi observado na década de setenta (nove anos). Em 1980, ela foi estimada em 60,9 anos.
6 Para a primeira metade da década de oitenta, a PNAD de 1984 apontou uma redução dos níveis de fecundidade mais acentuada nas regiões Norte e
Nordeste, onde estes níveis eram mais altos, o que está levando a uma homogenizaçâo regional destes níveis. Da mesma forma, dada a magnitude da queda
da fecundidade no período, acredita-se que a mesma tenha ocorrido de forma mais intensa nas famílias de renda mais baixa, que tinham níveis de
fecundidade mais elevados.
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permanentes e eventuais, aposentadorias, pensões e
outros rendimentos.

As estimativas foram obtidas por meio de técnicas
indiretas: razões P/F para fecundidade7 e filhos
sobreviventes para mortalidade8. Muito embora estas
técnicas nào tenham sido desenvolvidas para populações
abertas, muitas aplicações deste método já foram feitas
para populações que nào satisfazem a hipótese básica de
"fechamento". Estas aplicações foram feitas para países
com um bom sistema de registro civil, tendo sido pequenos
os erros encontrados9. Além disto, o nosso objetivo
principal não é o de medir níveis, mas, apenas, o de
comparar os diferenciais entre os vários grupos sodais10.

2. Diferenciais de Mortalidade

Conforme mencionado, a esperança de vida da
população brasileira aumentou 20 anos entre 1940 e 1980.
Os maiores ganhos (aproximadamente nove anos)
ocorreram na década de setenta e, para muitos autores,
resultaram, na maior parte, da redução da mortalidade
infantil. Dever-se-ia esperar que esta redução estivesse
associada a melhorias nas condições de vida e a uma
difusão mais ampla da tecnologia médica, mas a
inexistência de pesquisas na área dificulta a avaliação do
peso relativo desses dois fatores.

Analisando a queda da mortalidade na América
Latina, Arriaga e Davis11 concluem que a mesma pode ser
atribuída, principalmente, à importação da tecnologia
médica moderna dos países desenvolvidos. Tal redução
atingiu, em especial, os grupos mais pobres da população,
que tinham, anteriormente, as maiores taxas de
mortalidade e menor acesso ao controle das doenças
infecdosas. Neste caso, os níveis de mortalidade cairam
para patamares ainda longe dos considerados
"desejáveis", só continuando o processo de queda quando
ocorrem transformações estruturais mais significativas na
sociedade (melhores níveis de renda, de que resultam
melhores condições nutricionais, educacionais etc.).

Alguns estudiosos12 13 apontam o nível de renda
como o principal determinante das taxas de mortalidade.
Baixo poder de compra está associado a uma dieta mais
pobre, menor acesso a saneamento, serviços de saúde,
habitação adequada etc. Outro fator importante para
explicar as variações na mortalidade é a educação, que 
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apresenta uma alta correlação com a renda. Por °utro
lado, menciona-se que uma política governamental e
cunho social mais ampla pode colocar esses serviços
disposição da população, diminuindo a influência direta
da renda nos indicadores de mortalidade. Apesar disto,
uma relação positiva entre a esperança de vida e nível de
renda já foi mostrada por Carvalho e Wood tanto para a
década de sessenta, quanto para a de setenta, o que é
reforçado aqui. As Tabelas 1 e 2 e os Gráficos 1 e 2
apresentam a evolução da esperança de vida ao nascer
por faixas de renda familiar, medida em salános mínimos.

Os indicadores da Tabela 1 e 2 chamam a atenção, em
primeiro lugar, para a existência de diferenciais significativos
na esperança de vida ao nascer para ambos os sexos, de
diferentes grupos de renda. Em 1973, um recém-nasado
masculino, proveniente de uma família com renda supenor a
dez salários mínimos, podia esperar viver 16,4 anos a mais
que um outro originário de família com renda inferior a um
salário minímo - uma diferença de 32% no indicador. Para a
população feminina, este diferencial foi ligeiramente menor:
153 anos, o que significa, em termos relativos, 28%. Em
relação ao primeiro ano (1964), estes diferenciais
apresentaram redução, pois naquele ano chegaram a
ultrapassar 18 anos. Isto porque, no período analisado, os
ganhos obtidos foram superiores para os segmentos sociais de
renda mais baixa. Assumindo-se um limite biológico para a
idade máxima de sobrevivência, as chances de ganhos nos
níveis mais altos são menores do que nos níveis mais baixos. No
entanto, neste estudo, apesar de se ter verificado uma queda
mais acentuada nos níveis de mortalidade das famílias de renda
mais baixa, estes ainda permanecem elevados quando
comparados aos das famílias de renda mais elevada e,
sobretudo, aos padrões internacionais.

** Estão incluídas nesta categoria as famílias que declararam não
perceber nenhum rendimento.

, TABELAI
BRASIL - POPULAÇÃO MASCULINA—ESPERANÇA DE

VIDA AO NASCER POR GRUPOS DE RENDA FAMILIAR
1964 -1975

Fonte dos dados brutos: FIBGE. Censo Demográfico de 1980.
* O período de comparação foi o de 1964 a 1973.

CLASSES
DE RENDA
(Em SM)

1964 1968 1971 1973 1975
GANHOS

NO
PERÍODO*

0-1** 44,7 46,4 48,8 50,7 52,5 6,0
1-3 49,5 51,2 53,9 55,6 56,8 6,1
3-5 54,4 56,3 58,7 59,7 60,6 6,2
5-10 58,7 60,4 62,1 63,1 - 4,4
10 e + 63,1 65,3 66,6 67,0 - 3,9

TOTAL

7 Vide BRASS et alii (1968).
8 Vide ONU (1986).
9 Vide ONU (1967).
10 Para estimar a esperança de vida ao nascer utilizou-se a tabela modelo Brasil para todas as categorias de renda, via transformação logital do nível 16 para
cada sexo.Vide IBGE (1981). A utilização de uma tabela padrão 'inadequada' pode acarretar alguns problemas na mensuraçâo dos níveis de mortalidade,
mas, geralmente, não nos diferenciais, que é o objetivo desta análise. A probabilidade de morte dos filhos, à idade exata e período de referência
correspondente, para cada grupo etário de mâes de cada faixa de renda, foram calculadas utilizando-se a proposta de Brass para as probabilidades e a de
Coale e Trussel para obter estimadores para os anos exatos. Utilizando o modelo Brasil, obtivemos o q(5) equivalente e a esperança de vida ao nascer. Os
valores estimados de q(5) encontram-se nas tabelas 1 e 2 e nos gráficos 1 e 2 do Anexo Estatístico. Para efeito de comparabílidade entre as faixas de renda,
interpolamos a inf ormação de mortalidade existente para obter estimadores para os anos exatos de 1964,1968,1971 e 1973.
11 Arriaga & DAVIS (1969).
12 Vide CRAVIOTTO & UCARDIE (1973), RUSSEL & BRUKE (1978).
13 Vide WOOD e CARVALHO (1988).
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BRAASÃLK*r?9?J2ACÀO feminina esperança devida
AO NASCER POR GRUPOS DE RENDA FAMILIAR

1964-1975
-------------- - --------------------------------------------------- Anos
CLASSES DE
RENDA 1964 1968 1971 1973 1975 NO
(Em SM) ______________________ PERÍODO*

0-1** 51,0 52.6 55.0 57,0 58.5 6,01 -3 55,2 57.1 59,8 61,7 63.4 6.53-5 59,9 62,0 64,6 66.1 66.6 6,25-10 64,3 66,1 67.9 69,1 4.810 e + 69,7 71,2 72,3 72,8 - 3,1

TOTAL ' "" ----- --------
fonte dos dados brutos: FIBGE Censo Demográfico de 1980.

O ?Fnod? ‘JS comparação foi o de 1964 a 19/3.
nstao incluídas nesta categoria as tanulias que declararam não

perceber nenhum rendimento.

Na Tabela 3 encontram-se os valores que medem a
defasagem temporal14 nos níveis de mortalidade, para
homens e mulheres, entre segmentos sociais consecutivos.
Observa-se que para os homens é crescente o número de
anos necessário ao alcance do valor da esperança de vida
do grupo de renda imediamente superior, sendo bastante
significativa a defasagem entre os grupos de 5 a 10 e 10 e
mais salários mínimos (quase 11 anos). Para as mulheres,
esta defasagem reduz-se entre os grupos de 1 a 3 e 5 a 10
salários mínimos, para depois aumentar rapidamente. 

Como o nosso objetivo é conhecer os diferenciais
nos níveis de mortalidade por grupos de renda, e os
dados aqui utilizados referem-se à mortalidade
infanto-juvenil, calculou-se um novo indicador: a
esperança de vida temporária, definida por Arriaga15,
que minimiza os efeitos da utilização de tabelas modelo
para calcular a mortalidade adulta, bem como os erros de
declaração ocorridos em altas idades. Adaptamos aqui
para obtermos um indicador de mortalidade na infância
(até 5 anos). Os resultados são apresentados nas Tabelas 4
e 5 e Gráficos 3 e 4, que dizem respeito ao número médio
de anos que um recém-nascido pode esperar viver até os 5
anos de idade. O máximo obtido foi 4,8 anos, em 1973,
para as crianças pertencentes às famílias com renda
superior a 10 salários mínimos.

Fonte: Tabelas 1 e 2.

TABELA 3
BRASIL—DEFASAGEM TEMPORAL POR GRUPOS

DE RENDA FAMILIAR
1973 Anos

CLASSES DE RENDAS
(Em SM)

HOMENS MULHERES

0-1 6,2 5,8
1-3 6,4
3-5 6,7 5^1
5-10 11,0 10,7

Estes resultados confirmam os encontrados nas
tabelas anteriores: diferenças significativas entre os
extratos de renda, porém, obviamente, menores do que as

obtidas com a esperança de vida ao nascer. Nos dois
casos, os maiores ganhos também ocorreram nas famílias
de renda mais baixa, levando a uma redução dos
diferenciais entre os extratos de renda ao longo do tempo.
Tendo em conta que o limite deste indicador é cinco anos,
os diferenciais encontrados entre os sexos foram bem
menores do que os obtidos para a esperança de vida ao
nascer. Este resultado era esperado, pois tais diferenciais
são quase inexistentes na primeira infância, ampliando-se
com o aumento da idade.

Fonte dos dados brutos: FIBGE. Censo Demográfico de 1980.
• Inclui as famílias que declararam não ter recebido nenhum tipo
de rendimento.

, TABELA 4
BRASIL—POPULAÇÃO MASCULINA—ESPERANÇA DE
VIDA NUM INTERVALO DE TEMPO (0 A 5 ANOS) POR

GRUPOS DE RENDA FAMILIAR
1964 -1973

CLASSES DE
RENDA (em SM)

1964 1968 1971 1973 GANH36 NO
PERÍODO

0- V 4.0 4.1 4.2 4,3 03
1- 3 4,2 4,3 4,4 4,5 0,3
3- 5 4,4 4.5 4,6 4,6 0,2
5-10 4,6 4,7 4,7 4,7 0,1
10 e + 4,7 4,7 4,8 4,8 0,1

Fonte dos dados brutos: FIBGE. Censo Demográfico de 1980.
• Estão incluídas nesta categoria as famílias que declararam náo
ter recebido nenhum tipo de rendimento.

TABELAS
BRASIL—POPULAÇÃO FEMININA—ESPERANÇA DE
VIDA NUM INTERVALO DE TEMPO (0-5 ANOSÍPOR

GRUPOS DE RENDA FAMILIAR
1964 -1973

CLASSES DE
RENDA (Em SM)

1964 1968 1971 1973 GANHOS NO
PERÍODO

0- !• 4,1 4,2 43 4,4 03
1- 3 4,3 4,4 43 43 03
3- 5 4,5 4.6 4,7 4,7 0,2
5-10 4,6 4,7 4,7 4,7 0,1
10 e + 4.7 4.8 4,8 4,8 0,1

3. Diferenciais de Fecundidade

Jâ foi comentado neste trabalho que uma das
transformações mais importantes da história recente da
população brasileira foi a velocidade da queda da
fecundidade, observada a partir da segunda metade dos
anos sessenta. Esta queda atingiu todas as regiões do
país e os vários segmentos da população, embora em
ritmo diferenciado. Carvalho e Wood16, analisando esta
queda por grupos de renda no período 1960-1980,
mostram que, nas áreas urbanas, este fenômeno atingiu de
forma mais acentuada os extratos de renda mais baixos.

14 Este indicador mostra o número de anos que um detaminado grupo social necessita para obter o nível de mortalidade em 1973 do grupo seguinte,
supondo uma evolução nos níveis de mortalidade igual à experimentada por este segundo grupa.
15 Este indicador foi definido por Arriaga. Seu cálculo utiliza tabelas de sobrevivência, relativas aos Estados Unidos, para idades mais altas, e que
constituem grupos cuia qualidade da informação é questionável. Ele mede o tempo médio de anos vividos por uma coorte hipotética até K anos após o
nasommto. Pode ser calculada cano £0K- k p(x) dx. Para maiores detalhes, consulte ARRIAGA (1984).
16 Vide: WOOD e CARVALHO (1988).

3



Relatório Intemo_______________________________Ns 02/91
Nas áreas rurais, o processo foi inverso: as maiores
reduções na Taxa de Fecundidade Total ocorreram nos
grupos de renda mais elevada.

Taxas de Fecundidade Total17, estimadas para o
quinquénio 1975-80, são apresentadas na Tabela 6 e
Gráfico 5, mostrando que, a despeito dessa queda, ainda
existem diferenciais significativos nas Taxas de
Fecundidade Total. No período estudado, as mulheres
pertencentes a famílias com nível de renda inferior a um
salário mínimo tinham em média qua.se quatro filhos a
mais que as pertencentes às famílias com renda superior a
dez salános mínimos. Estas últimas famílias já atingiram
níveis de fecundidade bastante baixos, aquém dos
considerados "de reposição", o que leva a crer que, no
médio prazo, este segmento populacional venha a
apresentar taxas de crescimento negativas. Como será
visto posteriormente, a redução das bases das pirâmides
etárias por níveis de renda sugere que o início do processo
de queda da fecundidade nas famílias de renda mais
elevada ocorreu cerca de 15 anos antes do que nas
famílias de menor renda (Vide Gráficos 9 a 13). Quanto à
década de 80, várias fontes18 confirmam nâo só uma
continuação da queda dos níveis de fecundidade, mas
também a sua aceleração, o que deve ter atingido de
forma mais intensa as famílias de nível de renda mais
baixo.

TABELA 6
BRASIL—TAXAS DE FECUNDIDADE TOTAL SEGUNDO

NIVEL DE RENDA
1975 -1980

CLASSES DE RENDA
(Em SM)

TAXA DE FECUNDIDADE
TOTAL

o-r 5,9
1-3 4,8
3-5 33
5-10 2,6
10e + 2,0

TOTAL 4,4

Fonte dos dados brutos: IBGE. Censo Demográfico de 1980.
• Estão incluídas nesta categoria as famílias que declararam
nâo ter percebido nenhum tipo de rendimento.

As fontes disponíveis apontam para uma Taxa de
Fecundidade Total em tomo de 3,5 no primeiro
qúinqúênio da década de oitenta. Embora estas
informações nâo estejam desagregadas por segmentos
sociais, num país onde grande parte da população se situa
nos extratos de renda mais baixos e as mulheres de renda
mais alta já apresentam, desde a década de sessenta, taxas
de fecundidade reduzidas, a redução continuada dessas
taxas só se explica por uma queda mais significativa nos
níveis de fecundidades das mulheres de mais baixa renda.
Conseqúentemente, pode-se afirmar que já está ocorrendo
uma diminuição das diferenças de fecundidade entre os
diversos extratos da renda.

Informações sobre uso de anticoncepaonais
permitem supor que a queda da fecundidade nâo
constitui um fenomeno coniunturaL Segundo a Pesquisa
da BENFAM19, no ano de 1986, 66% das mulheres de 15 a
44 anos, casadas, estavam usando algum método
anticoncepdonal. Destas, 41% já estavam esterilizadas.
Segundo esta mesma pesquisa, a esterilização de quase
80% dessas mulheres ocorreu entre 1979-1986, sendo a sua
idade média, na data da cirurgia, 34,5 anos.

Além dos significativos diferenciais encontrados
nos níveis de fecundidade, observou-se também
profundas diferenças no padrão etário desta variável. A
identificação deste padrão é importante, por ser um dos
fatores determinantes do crescimento populacional: um
perfil etário mais jovem, mesmo com níveis de
fecundidade mais baixos, pode determinar um maior
crescimento populacional. Ou seja, esse maior crescimento
se dá, mesmo com o dclo reprodutivo mais curto, em
funçào da existência de uma proporção mais elevada de
mulheres. Os Gráficos 3 a 7, do Anexo Estatístico,
mostram este perfil segundo os vários subgrupos
populacionais estudados.

O padrão de fecundidade das mulheres
pertencentes as famílias com renda inferior a três salários
mínimos é um padrão juvenil - a fecundidade se
concentra nos grupos etários mais jovens. Este padrão
começa a mudar, no sentido de um envelhecimento, a
partir do grupo de 3 a 5 salários mínimos. O intervalo
modal desta distribuição se desloca do grupo etário de 20
a 24 anos para o de 25 a 29 anos. No entanto, a idade
média da distribuição nâo aumentou significativamente,
pois uma fecundidade mais tardia foi compensada pela
redução das taxas de fecundidade nos grupos mais
avançados. Pelo que mostram os dados de esterilização, a
queda dessas taxas deve ter se acentuado mais ainda nos
anos oitenta. No último grupo, a fecundidade já apresenta
níveis bastante baixos, sendo que 82% dela está
concentrada entre as mulheres de 20 a 35 anos.

Para resumir o que foi visto nos gráficos, a Tabela 7
apresenta o intervalo correspondente à moda dessa
distribuição e a idade média das mulheres ao terem seus
filhos, segundo os vários extratos de renda.

Fonte dos dados brutos.FIBGE Censo Demográfico de 1980
* Estão incluídos nesta categoria as famílias que declararam
nâo ter percebido nenhum tipo de rendimento.

TABELA 7
BRASIL—INTERVALO MODAL DA DISTRIBUIÇÃO DE

FECUNDIDADE E IDADE MEDIA DA DISTRIBUIÇÃO POR
NIVEL DE RENDA

1980 Anos

FAIXA DE RENDA INTERVALO IDADE
(SJví.) MODAL MEDIA

o-r 20-24
1-3 20-24 28,8
3-5 25-30 28,9
5-10 25-30 28,9
lOe-t- 25-30 29,2

17 Estimada peto método da razão P/F e corrigidas peto meto ano de defasagan da informação.
18 F$*a« fontes sào: PNAD de 1984 e 1966 e uma pesquisa nacional empreendida peia BENFAM.
19 Vide BENFAM ei RD (1967).
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4. Diferenciais no Ritmo de Crescimento

O comportamento diferenciado das variáveis
demográficas determina um ritmo de crescimento
também diferenciado para cada um dos subgrupos
populacionais estudados (Vide Tabela 8 e Gráfico 6). As
maiores taxas de mortalidade dos grupos de renda mais
baixas sào mais do que compensadas pelas suas maiores
taxas de natalidade, fazendo com que estes grupos
apresentem taxas de crescimento superiores aos de maior
renda, ainda que decrescentes.

Dada a magnitude da queda da fecundidade, estes
dados devem ser interpretados com cuidado, pois essa
queda também tem forte repercussão sobre a diÀribuiçáo
etária, no sentido do seu envelhecimento. Estas
repercussões ocorrem com defasagens e, à medida que se
processam, afetam no sentido de reduzir a taxa de
crescimento populacional Por sua vez, a redução do
crescimento acarreta novas modificações no perfil etário,
realimentando, assim, o processo.

Por exemplo, a fecundidade das mulheres
brasileiras entre 1940 e 1965 manteve-se em níveis
elevados e com poucas variações. Esse comportamento,
associado às altas taxas prevalecentes antes desse periodo,
resultou numa distribuição etária aproximadamente
constante entre 1940 e 1970, podendo a população
brasileira ser considerada estável20 nessa época. Neste
caso, a sua taxa de crescimento aproximava-se da taxa
intrínseca de crescimento21 (2,7 e 2J8%)22. Já em 1980,
essas duas taxas apresentaram diferenças (Vide Tabela 8 e
Gráfico 7), em virtude da desestabilizaçáo provocada
nessa população pela queda da fecundidade.

A desestabilizaçáo ocorre pelo ritmo de
crescimento diferenciado de cada grupo:os mais jovens
passam a crescer a taxas menores do que os de idade mais 
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avançadas. Até o momento, a queda nas taxas específicas
de fecundidade se traduziu apenas numa queda parcial
da taxa de natalidade, dado o grande contingente de
mulheres em idade reprodutiva geradas em épocas de alta
fecundidade. Quando este contingente sair do periodo
reprodutivo, se a fecundidade não continuar a cair, a taxa
intrínseca de crescimento se igualará à taxa de
crescimento observada. Este fenomeno está ocorrendo
diferendadamente entre os vários extratos sociais.

Estes dados indicam que a população do grupo de
renda de 10 ou mais salários mínimos cresceu, entre 1975
e 1980, a uma taxa média de 1,4% ao ano, sendo que este
subgrupo popuiadonal já apresentou, neste período,
funções de fecundidade e mortalidade que no longo
prazo produziriam uma taxa de crescimento negativa
(-0,3%). O mesmo radodnio se aplica aos grupos de
menor renda. Muito embora estes grupos ainda
apresentem taxas elevadas de crescimento, já se observa
uma diferença entre esta taxa e a intrínseca, indicando a
ocorrência de um processo de queda no ritmo de
crescimento destes outros segmentos populacionais,
independentemente da continuação da queda da
fecundidade.

5. Diferenciais na Composição Etária

Os diferentes níveis de fecundidade e mortalidade
dos diversos segmentos sociais, estudados neste trabalho,
resultaram também em composições etárias distintas, o
que, além de afetar o comportamento futuro destas
variáveis, também afetará a composição das demandas
sociais, a estrutura do mercado de trabalho, a relação de
dependência etc A Tabela 9 e os Gráficos 8 a 12
apresentam a distribuição etária da população brasileira
desagregada por níveis de renda.

Fonte dos dados brutos: FIBGE Censo Demográfico de 1980.

TABELA 8
BRASIL—TAXA BRUTA DE NATALIDADE, TAXA BRUTA DE MORTALIDADE E TAXA DE CRESCIMENTO

VEGETATIVO (ANUALIZADAS)
1975/1980

FAIXAS DE RENDA
EM1000HABS.

TAXA DE
CRESCIMENTO(%)

OBSERVADA

INTRÍNSECA (SM)
DE

CRESCIMENTO(%)
TAXA BRUTA

DE NATALIDADE
TAXA BRUTA

DE MORTALIDADE

0-1 40,3 10,6 3,0 3,1

1-3 35,4 6,7 2,9 2,6

3-5 27,6 5,3 2,2 13
5-10 21,7 5,0 1,7 03
10e + 19,4 5,0 1,4 -0,3

TOTAL 2.4 Z1

20 Uma população estável é uma população fechada com uma função de fecundidade e mortalidade constantes. A sua distribuição etária também é
constante, bem como a sua taxa de crescimento, chamada taxa intrínseca de crescimento. Para uma discussão sobre populações estáveis, consulte COALE
(1956).
21 A taxa intrínsica de «resdmmto r. foi calculada como solução interativa de exr p(x)m(x)dxw 1, onde p(x) é a probabilidade de sobrevivência à idade exata
x, m(x) a taxa espeoúca de fecundidade das mulheres com idade exata x. e r a taxa de cresamento.
22 Vide CARVALHO (1988).
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Os elevados níveis de fecundidade observados na

população brasileira até meados dos anos 60 produziram,
ate 1970, uma estrutura etária estável e jovem. A partir
o aí. a queda nestes níveis, que se apresenta de forma
diferenciada, resultou na convivência de estruturas etárias
completamente diferentes segundo os níveis de renda. Os
grupos etários resultante dos nascimentos ocorridos antes
desse processo continuam a crescer a taxas elevadas.
enquanto os grupos correspondentes às gerações nascidas
após este processo crescem a taxas menores. Como houve
uma defasagem temporal neste processo, os grupos
etános nascidos após a queda são mais significativos nos
extratos de renda mais alto do que nos mais baixos.

Como resultado, as pirâmides mostram estruturas
etárias bastantes diferenciadas segundo os vários
segmentos sociais. Embora a população dos segmentos de
mais baixa renda apresente um peso maior de contingente
jovem, como a fecundidade já caiu neste segmento social,
a tendência a médio prazo é, também, de um
envelhecimento desta população, independente da
continuação da queda desta variável. Este fenomeno pode
ser melhor visualizado através da comparação das
pirâmides da população observadas com a estável23 para
estes níveis de fecundidade e mortalidade (Gráficos 9 a 13).

E interessante observar que as mesmas tendências
encontradas na análise de cross-section são encontradas
numa análise temporal. Por exemplo, a taxa de
crescimento encontrada para a população brasileira nos
anos 60 é a mesma observada para a população oriunda
das famílias com renda mensal entre 1 a 3 salários
mínimos obtida via Censo 80 (vide Gráfico 13).

Comparação semelhante pode ser feita com as
pirâmides correspondentes. A observada nos anos 60 é
muito semelhante a do segmento de renda considerado
acima (Vide Gráfico 9, do texto, e 5, do Anexo Estatístico).
Por outro lado, a taxa de crescimento e a pirâmide etária,
projetadas para o final do século, são bastante próximas
das encontradas para o grupo populacional proveniente
das famílias de renda mais elevada (confronte Gráficos 9 a
13, do texto, e 4 a 9, do Anexo Estatístico).

A primeira implicação do envelhecimento
populacional está na redução da relação de dependência,
que mostra a proporção da população em idade não ativa
sobre a população em idade ativa. Níveis maiores de
fecundidade resultam em relações de dependência mais
elevadas, conforme se observa na Tabela 10 e no Gráfico
14, o que, à primeira vista, tem levado a uma conclusão
"apressada", no sentido de que a redução da fecundidade
é desejável por diminuir a razão de dependência e
reduzir, assim, a pressão por serviços sociais. Embora se
reconheça esta associarão, deve se chamar a atenção para
o fato de que não só o perfil quantitativo das demandas
por serviços sociais que importa, mais importante é o seu
perfil quantitativo, relativamente à oferta dos serviços
sociais.

TABELA 9 __ __
BRASIL—DISTRIBUIÇÃO ETARIA PERCENTUAL DA

POPULAÇAO SEGUNDO GRUPOS DE RENDA (%)
1980

FAIXA DE RENDA
(S.M.)

0-15 15-65 65 E MAIS TOTAL

0-1* 48 51 1 100
1-3 43 53 4 100
3-5 37 60 3 100
5-10 31 66 3 100
10e + 26 70 4 100
TOTAL 38 57 4 100

Fonte dos dados brutos: FIBGE. Censo Demográfico de 1980.
Nota: No grupo de 0 a 1 salário mínimo estão incluídas aquelas
famílias que declararam nâo receber nenhum rendimento
monetário.

BRASIL—RAZÀO DE DEPENDENCIA* SEGUNDO NÍVEIS
DERENDA

1980

FAIXA DE RENDA
(S.M.)

RAZÁO DE
DEPENDÊNCIA*

0-1** 0,94
1-3 0,88
3-5 0,67
5-10 0,52
10e + 0,42

TOTAL 0,74

Fonte de dados brutos: FIBGE Censo Demográfico de 1980.
• Relação entre população menor de 15 anos e maior de 65 e
a população de 15 a 65 anos.
** Incluem-se neste grupo as famílias que declararam não
receber nenhum tipo de rendimento monetário.

Nesse caso, é importante chamar a atenção para os
diferenciais existentes entre os vários subgrupos
populacionais no tocante a implicações de políticas.
Quando se levanta o problema da redução da
fecundidade e suas implicações demográficas
(envelhecimento da população), pensa-se logo em
mudanças no perfil das políticas públicas: reduz-se a
demanda escolar, aumenta-se a demanda por serviços
previdendários, altera-se a composição dos serviços de
saúde etc Entretanto, é como o processo da queda da
fecundidade nâo foi homogéneo no tempo e nem entre os
vários grupos sociais, a mudança na composição das
demandas por políticas públicas também não é
homogénea. Por exemplo, os dados da Tabela 11 e Gráfico
15 mostram o peso da população de cada extrato de renda
no total da população de alguns grupos etários que
podem ser chamados de alvo de políticas públicas:
atenção médica ma tem o-infantil, nutrição, educação,
mercado de trabalho, Previdência Social etc

23 Esta indica a distrixúção etária limite deste subgrupo populacional caso se mantenha constante a função de fecundidade e mortalidade que aqui
apresentam.
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£ d aBpopulacào de extrato de
RENDA NO TOTAL DA POPULACAO DO GRUPO ETÁRIO

1980

FAIXA DE RENDA
(S.M.)

GRUPOS ETÁRIOS TOTAL DA
POPULAÇÃO0-5 5-1 5 1 5-65 65 e *

0-1* 23 19 14 26 16
1 - 3 42 40 33 34 37
3-5 16 19 19 14 18
5-10 12 14 19 14 17
10 e + 7 8 15 12 12

TOTAL 100 100 100 100 100

Fonte dos dados brutos: FIBGE, Censo Demográfico de 1980.
Estão incluídas as famílias que declararam não perceber

nenhum rendimento monetário.

Não obstante a população brasileira ser
predominantemente pobre, a composição dos grupos
etários por nível de renda é diferenciada. Por exemplo,
mais de 2/3 da população de 0 a 5 anos de idade, alvo das
políticas de saúde materno-infantil e de nutrição, estava
constituída, em 1980, por crianças pertencentes a famílias
que percebiam uma renda mensal inferior a 3 salários
mínimos. No caso da população que demanda escolas do
primeiro grau (5 a 15 anos), quase 60% dela também
estava aí localizada: no entanto, esta proporção é menor
que a primeira. Constata-se que, embora estes dois
segmentos etários estejam, em termos quantitativos,
crescendo a taxas menores no agregado, tendem a se
concentrar cada vez mais nas camadas mais pobres da
população. Provavelmente os dados censitários de 1990
mostrarão um aumento desta concentração a despeito de,
possivelmente, a fecundidade ter caído mais
acentuadamente nos extratos de renda mais baixa na
década passada. Isto está associado à acentuada queda
ocorrida na fecundidade dos outros segmentos sociais, o
que faz supor que suas taxas de crescimento se
apresentem relativamente menores.

Por outro lado, mais da metade da população em
idade ativa (15-65 anos) provem de famílias com renda
superior a 3 salários mínimos. O seu envelhecimento,
associado ao fato de que a renda média tende a crescer até
certa idade24, implica numa renda média maior para cada
um dos segmentos sociais considerados. Para a população
como um todo, o crescimento da roída média vai
depender do tamanho relativo dos vários segmentos. Um 

aumento da renda média não está necessariamente
associado a uma diminuição das medidas de
desigualdade. Wood e Carvalho (op. dt.)25 mostram que
as menores taxas de crescimento do segmento mais pobre
resulta numa diminuição do índice de Gini.

Esta tendência se inverte no segmento idoso,
composto prindpalmente de inativos, com renda mais
baixa. Neste grupo, 60% dos indivíduos advêm de
famílias com renda inferior a 3 salários mínimos.

5. Conclusões

Do que foi visto, pode-se concluir que a população
brasileira vem apresentando transformações significativas
na sua dinâmica, o que deverá acarretar grandes
mudanças no perfil das demandas por políticas públicas.
Estas mudanças não são apenas de ordem quantitativa,
mas também qualitativas; as variações da distribuição
relativa dos vários grupos etários têm sido acompanhadas
por alterações da composição internas de cada grupo
segundo os vários segmentos de renda. Por exemplo,
pode-se dizer que embora o contingente populacional
mais jovem venha crescendo a taxas mais baixas do que o
restante da população, isto não aconteceu para os grupos
de renda mais baixos. A proporção do contingente pobre
neste segmento tende, então, a aumentar neste período,
implicando num aumento efetivo da fração do
público-alvo que pode, potendalmente, demandar os
serviços de atenção matemo-infantil, educação etc. Apesar
da fecundidade das mulheres de renda mais baixa ter
apresentado uma redução mais significativa nos anos
oitenta, a sua estrutura etária mais jovem vai acarretar
ainda por algum tempo um ritmo de crescimento
relativamente elevado deste grupo etário. Em
contrapartida, o segmento de idade adulta (15-65 anos)
tende a ser composto, no médio prazo, por uma
proporção maior de pessoas proveniente de famílias de
renda mais elevada.

Cumpre salientar, no entanto, que o processo de
transição, demográfica já está atingindo os vários
segmentos da população, podendo-se esperara médio
prazo, uma redução ainda significativa nas taxas de
crescimento da população brasileira, bem como uma
aceleração do seu processo de envelhecimento,
independente da continuação da queda da fecundidade.

24 45 anos no Brasil em 1980. Vide WAJNMAN (1989).
25 WOOD e CARVALHO (1988).
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GRÁFICO 5
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POPULACAO BRASIL - 1980
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ANEXO

TABELA 1
BRASIL - POPULAÇÃO MASCULINA - 1964/1975
PROBABILIDADE DE MORTE A IDADE EXATA 5 POR CLASSES DE RENDA FA­
MILIAR - Q(5)

CLASSES DE
RENDA (em SM) 1964 1968 1971 1973 GANHOS NO

PERÍODO*

u — 1 * * 0,2378 0,2177 0,1924 0,1744 0,0634
1-3 0,1811 0,1656 0,1419 0,1277 0,0534
3-5 0,1377 0,1227 0,1050 0,0982 0,0395
5-10 0,1044 0,0931 0,0824 0,0761 0,0283
10e+ 0,0718 0,0638 0,0572 0,0552 0,0166

Fonte dos dados brutos: IBGE. Censo Demográfico de 1980.
* O período de comparação foi o de 1964 a 1973.
** Inclui as famílias que declararam não receber nenhum rendimento.
TABELA 2
BRASIL - POPULAÇÃO FEMININA - 1964/1975
PROBABILIDADE DE MORTE A IDADE EXATA 5 POR CLASSES DE RENDA FA­
MILIAR - Q(5)

CLASSES DE
RENDA (em SM) 1964 1968 1971 1973 GANHOS NO

PERÍODO*

0 - 1 * * 0,2127 0,1955 0,1716 0,1550 0,0577
1-3 0,1668 0,1500 0,1287 0,1138 0,0530
3-5 0,1274 0,1116 0,0937 0,0842 0,0432
5-10 0,0958 0,0836 0,0729 0,0663 0,0295
10e+ 0,0628 0,0549 0,0495 0,0468 0,0160

Fonte dos dados brutos: IBGE. Censo Demográfico de 1980.
* O período de comparação foi o de 1964 a 1973.
** Inclui as famílias que declararam não receber nenhum rendimento.



TABELA 3
BRASIL - 1975/1980
TAXA ESPECÍFICA DE FECUNDIDADE POR CLASSES DE RENDA FAMILIAR

GRUPO
ETÁRIO

0-1*

CLASSES DE
RENDA(em SM)

10e+1-3 3-5 5-10

15-20 0.126399 0.100316 0.055004 0.033127 0.018975
20-25 0.285969 0.242387 0.177609 0.119207 ■ 0.080234
25-30 0.276171 0.224455 0.184568 0.148992 0.138682
30-35 0.226052 0.175431 0.131073 0.107088 0.103015
35-40 0.165586 0.129962 0.089220 0.063763 0.038144
40-45 0.076194 0.065290 0.043950 0.031461 0.012195
45-50 0.017245 0.013774 0.009885 0.007557 0.002242

TFT 5.868096 4.758088 3.456568 2.555992 1.967458

Fonte dos dados brutos: IBGE. Censo Demográfico de 1980.
* Inclui as famílias que declararam não receber nenhum rendimento.



GRÃFICO 1

O-1SU + 1-3SM 6 3-55M A 5-10SM X 10»+

PROB. DE MORTE A IDADE EXATA 5 - Q(5)

GRÁFICO 2

PROB. DE MORTE A IDADE EXATA 5 - Q(5)



GRÁFICO 3

TAXA ESPECIFICA DE FECUNDIDADE

0-1 34 + 1-3SM O 3-5SU A 3-1OSM X 1OE+
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DISTRIBUIÇÃO ETARIA



GRÁFICO 5

DISTRIBUIÇÃO ETARIA

GRÁFICO 6
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GRÍFICO 7

DISTRIBUIÇÃO ETARIA
BRASTL -1980
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GRÁFICO 8

PIRÂMIDE ETARIA PROJETADA
BRASIL - 1990
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GRÁFICO 9

PIRÂMIDE ETARIA PROJETADA
BRASIL - 2000
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